
Aula 6 3 Demonstração dos Lucros ou 
Prejuízos Acumulados (DLPA)
Imagine que você está acompanhando a jornada de um rio. Ele nasce, ganha volume, pode ser desviado para 
irrigar plantações, gerar energia ou até mesmo ser represado. No final, o que sobra segue seu curso. As empresas, 
de certa forma, têm um "rio" semelhante: o rio dos seus lucros. Elas geram resultados, mas o que acontece com 
esse dinheiro? Ele é reinvestido? Distribuído aos sócios? Guardado para emergências?

É exatamente para responder a essas perguntas cruciais que existe a Demonstração dos Lucros ou Prejuízos 
Acumulados (DLPA). Embora muitas empresas hoje apresentem a Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido (DMPL), a DLPA continua sendo uma ferramenta fundamental para entender a política de destinação dos 
resultados de uma companhia, especialmente para fins de estudo e em muitos contextos de concursos públicos. 
Ela nos oferece uma visão detalhada de como os lucros (ou prejuízos) se movimentaram ao longo de um período, 
revelando as escolhas estratégicas da gestão.

Nesta aula, nosso objetivo é que você seja capaz de compreender a obrigatoriedade e a finalidade da DLPA, 
desvendar sua estrutura complexa 3 desde o saldo inicial até a distribuição de dividendos 3 e, finalmente, entender 
a profunda relação que ela mantém com o Patrimônio Líquido da empresa. Ao final, você terá uma visão clara de 
como os lucros são gerenciados e por que essa informação é vital para qualquer análise financeira.

Para embarcar nesta jornada, é importante que você já tenha uma boa compreensão do Balanço Patrimonial e da 
Demonstração do Resultado do Exercício (DRE). A DLPA é a ponte que conecta o resultado gerado (DRE) com o 
estoque de riqueza da empresa (Balanço Patrimonial), mostrando o caminho percorrido pelos lucros. Prepare-se 
para desvendar os segredos por trás dos números e entender como as empresas utilizam seus resultados para 
crescer ou recompensar seus investidores.



A Necessidade da DLPA: Por Que Olhar para 
o Passado dos Lucros?

O Detetive Financeiro
Sua missão é descobrir o que 
aconteceu com o dinheiro que 
uma empresa ganhou no ano 
passado e nos anos anteriores.

A "Dor" Resolvida
A DLPA detalha as 
movimentações na conta de 
Lucros ou Prejuízos Acumulados 
do Patrimônio Líquido.

Extrato Especializado
É como um extrato bancário 
detalhado, mas focado 
exclusivamente nos resultados 
acumulados.

Imagine que você é um detetive financeiro. Sua missão é descobrir o que aconteceu com o dinheiro que uma 
empresa ganhou no ano passado e nos anos anteriores. Não basta saber que ela teve lucro; você precisa saber 
para onde esse lucro foi. Foi usado para expandir os negócios? Para pagar dívidas? Ou foi distribuído aos donos? 
Sem essa informação, sua análise estaria incompleta, como tentar montar um quebra-cabeça faltando peças 
essenciais.

Obrigatoriedade Legal: A obrigatoriedade da DLPA, no Brasil, está prevista na Lei das Sociedades por 
Ações (Lei nº 6.404/76).

É exatamente essa a "dor" que a DLPA busca resolver. Ela é uma demonstração contábil que detalha as 
movimentações na conta de Lucros ou Prejuízos Acumulados do Patrimônio Líquido. Sua principal finalidade é 
mostrar a origem e a aplicação dos lucros (ou a absorção dos prejuízos) da empresa em um determinado período. 
É como um extrato bancário detalhado, mas focado exclusivamente nos resultados acumulados, revelando cada 
entrada e saída.

A obrigatoriedade da DLPA, no Brasil, está prevista na Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 6.404/76). Embora a 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) tenha se tornado a demonstração mais abrangente e, 
para muitas empresas, a substituta da DLPA, entender a DLPA é crucial. Ela serve como um elo fundamental entre a 
Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) e o Balanço Patrimonial, explicando como o lucro líquido do 
período se transforma em saldos de lucros acumulados, reservas ou dividendos. Para estudantes e candidatos a 
concursos, dominar a DLPA é um passo essencial para compreender a dinâmica do Patrimônio Líquido e as 
políticas de distribuição de resultados das empresas.



DLPA vs. DMPL: Uma Questão de Evolução 
Contábil

Evolução Contábil
A contabilidade está em constante evolução, 
buscando sempre mais transparência e clareza.

Dois Momentos
DLPA e DMPL representam dois momentos 
importantes dessa jornada evolutiva.

Você já deve ter ouvido falar que a contabilidade está em constante evolução, buscando sempre mais 
transparência e clareza. Nesse cenário, a Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados (DLPA) e a 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) representam dois momentos importantes dessa 
jornada. Embora a DLPA seja o foco desta aula, é impossível discuti-la sem mencionar sua "irmã mais nova" e mais 
abrangente, a DMPL.

Analogia: Pense na DMPL como um grande álbum de fotos que mostra todas as mudanças no Patrimônio 
Líquido, enquanto a DLPA é uma seção específica desse álbum, dedicada exclusivamente às fotos dos lucros e 
prejuízos acumulados.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

DLPA Detalha apenas as movimentações 
da conta Lucros/Prejuízos 
Acumulados.

Lei 6.404/76 (art. 
186). Pode ser 
substituída pela 
DMPL.

Movimentos de 
Lucro Líquido, 
dividendos, 
ajustes de 
exercícios 
anteriores.

DMPL Detalha todas as mutações de 
todas as contas do Patrimônio 
Líquido.

Lei 6.404/76 (art. 
186, §2º) e CPC 
26. Obrigatória 
para S.A.

Emissões de 
ações, 
reavaliações, 
lucros, 
dividendos, 
reservas.

A questão que surge naturalmente é: se existe a DMPL, por que ainda estudamos a DLPA? A resposta é que a DLPA 
é, na verdade, um componente da DMPL. Para as Sociedades por Ações (S.A.), a Lei nº 6.404/76 e as normas 
contábeis (CPCs) exigem a apresentação da DMPL. No entanto, para as demais sociedades, a DLPA pode ser 
apresentada isoladamente, se a DMPL não for elaborada. Além disso, para fins didáticos e de concursos, a DLPA é 
frequentemente cobrada em detalhes, pois ela isola e explica um dos movimentos mais importantes do Patrimônio 
Líquido.

Compreender a DLPA primeiro nos dá uma base sólida para, então, expandir para a DMPL, que abrange não 
apenas os lucros e prejuízos, mas também outras contas do Patrimônio Líquido, como capital social, reservas de 
capital, ajustes de avaliação patrimonial, entre outras. É como aprender a andar antes de correr: a DLPA nos ensina 
os passos básicos do fluxo dos lucros, preparando-nos para a complexidade maior da DMPL. Essa distinção é 
crucial para qualquer analista ou estudante que busca uma compreensão completa das demonstrações 
financeiras.



A Estrutura da Demonstração: Desvendando 
Seus Componentes
01

Saldo Inicial
O valor que a empresa tinha 
acumulado no final do período 
anterior

02

Ajustes de Exercícios 
Anteriores
Correções de erros ou mudanças de 
critério contábil de anos passados

03

Base Corrigida
Fundação sólida para todas as 
outras movimentações do período

Agora que entendemos a importância e o contexto da DLPA, é hora de mergulhar em sua estrutura. Pense na DLPA 
como um roteiro de viagem que detalha cada parada e cada desvio que o "dinheiro dos lucros" fez ao longo do 
ano. Cada linha dessa demonstração conta uma parte da história, e juntas, elas revelam o panorama completo da 
gestão dos resultados da empresa.

Ponto de Partida: A DLPA começa com um ponto de partida claro: o Saldo Inicial de Lucros ou Prejuízos 
Acumulados.

A DLPA começa com um ponto de partida claro: o Saldo Inicial de Lucros ou Prejuízos Acumulados. Este é o valor 
que a empresa tinha acumulado (ou o prejuízo que carregava) no final do período anterior. É o que sobrou de todos 
os anos passados, antes que o novo período contábil começasse. É como o saldo da sua conta bancária no dia 1º 
de janeiro: o que você tinha antes de qualquer nova movimentação do ano.

Após o saldo inicial, a DLPA apresenta os Ajustes de Exercícios Anteriores. Imagine que, ao revisar as contas de 
anos passados, a empresa descobre um erro ou uma mudança de critério contábil que afeta os resultados já 
publicados. Esses ajustes são feitos diretamente na conta de Lucros ou Prejuízos Acumulados, sem passar pela 
DRE do período atual, para não distorcer o resultado do ano. É como corrigir um lançamento antigo no seu extrato 
bancário, para que o saldo inicial esteja realmente correto e reflita a realidade. Esses ajustes podem ser para 
aumentar ou diminuir o saldo, dependendo da natureza da correção.

Esses primeiros itens são cruciais porque estabelecem a base sobre a qual todas as outras movimentações serão 
construídas. Sem um saldo inicial correto e sem os devidos ajustes, toda a análise subsequente da destinação dos 
lucros estaria comprometida. A transparência nesses pontos é um pilar da boa governança corporativa e da 
confiabilidade das demonstrações financeiras.



O Coração da DLPA: Lucro Líquido e Suas 
Destinações

Lucro Líquido
O "bolo" que a empresa conseguiu assar com seu 
trabalho durante o ano

Reservas
Diferentes "potes" onde a empresa guarda partes 
do lucro para usos futuros

Com o saldo inicial ajustado, chegamos ao ponto central da DLPA: o Lucro Líquido do Exercício. Este é o resultado 
final que a empresa obteve no período atual, aquele número que você vê na última linha da Demonstração do 
Resultado do Exercício (DRE). É o "bolo" que a empresa conseguiu assar com seu trabalho durante o ano. Mas, 
como sabemos, o bolo não fica inteiro; ele precisa ser fatiado e distribuído.

É aqui que entram as Transferências para Reservas. A Lei das S.A. e os estatutos das empresas preveem que 
parte do lucro líquido seja destinada a diversas reservas, cada uma com uma finalidade específica. Pense nessas 
reservas como diferentes potes onde a empresa guarda partes do seu lucro para usos futuros. Por exemplo:

Reserva Legal
É uma reserva obrigatória, 
destinada a fortalecer o capital 
da empresa e garantir sua 
solidez. A lei exige que 5% do 
lucro líquido seja destinado a 
ela, até que seu saldo atinja 
20% do capital social. É como 
uma poupança compulsória 
para a segurança da empresa.

Reservas Estatutárias
Criadas pelo estatuto da 
empresa para finalidades 
específicas, como expansão ou 
aquisição de ativos.

Reservas para 
Contingências
Destinadas a cobrir perdas 
futuras consideradas prováveis, 
mas de valor incerto.

Reservas de Incentivos Fiscais
Formadas por doações ou subvenções 
governamentais para investimentos, que podem ser 
excluídas do lucro tributável.

Retenção de Lucros
Parte do lucro que a assembleia de acionistas 
decide reter para investimentos futuros, sem uma 
finalidade específica definida no estatuto.

Cada uma dessas transferências reduz o saldo de lucros acumulados, mas fortalece a empresa de outras 
maneiras, seja aumentando seu capital próprio, preparando-a para imprevistos ou financiando seu crescimento. É 
a gestão estratégica do lucro em ação, mostrando como a empresa planeja seu futuro financeiro.



A Recompensa aos Acionistas: Dividendos e 
Outras Distribuições

Dividendos
A parcela do lucro líquido 
distribuída aos acionistas como 
"frutos" do investimento

Juros sobre Capital 
Próprio
Remuneração dedutível para a 
empresa e tributável para o 
acionista

Retorno Total
Impacto direto no retorno do 
investimento dos acionistas

Depois de destinar parte do lucro para as reservas, a empresa precisa considerar aqueles que investiram nela: os 
acionistas. Afinal, o principal motivo para alguém investir em uma empresa é obter um retorno sobre esse 
investimento. É nesse ponto que a DLPA mostra a "recompensa" que a empresa oferece aos seus proprietários.

Dividendo Mínimo Obrigatório: No Brasil, a Lei das S.A. estabelece um dividendo mínimo obrigatório, que 
deve ser pago anualmente, a menos que a assembleia geral decida o contrário.

Os Dividendos são a parcela do lucro líquido que é distribuída aos acionistas. No Brasil, a Lei das S.A. estabelece 
um dividendo mínimo obrigatório, que deve ser pago anualmente, a menos que a assembleia geral decida o 
contrário, justificando a retenção integral do lucro. Além do dividendo obrigatório, a empresa pode optar por 
distribuir Dividendos Adicionais, se sua política de resultados permitir e se houver lucros disponíveis. Pense nos 
dividendos como os "frutos" que os acionistas colhem por terem investido na árvore da empresa. Eles representam 
o retorno direto do capital investido.

Outra forma de remuneração aos acionistas, que também impacta a DLPA, são os Juros sobre Capital Próprio 
(JCP). Diferentemente dos dividendos, que são uma distribuição de lucro, os JCP são considerados uma despesa 
financeira para a empresa (embora sejam calculados sobre o Patrimônio Líquido) e são dedutíveis para fins de 
Imposto de Renda e Contribuição Social. Para o acionista, eles são tributados como rendimento. A inclusão dos 
JCP na DLPA ocorre porque, embora sejam despesa, sua natureza de remuneração aos acionistas os assemelha 
aos dividendos na forma como afetam o saldo de lucros acumulados.

Essas distribuições são cruciais para os investidores, pois impactam diretamente o retorno total de seu 
investimento. Para a empresa, a política de dividendos e JCP reflete sua saúde financeira, sua capacidade de gerar 
caixa e sua estratégia de relacionamento com os acionistas. Uma empresa que consistentemente paga bons 
dividendos pode ser vista como estável e lucrativa, atraindo mais investidores.



Saldo Final e Reversões: O Fechamento do 
Ciclo

Depois de todas as movimentações 3 o saldo inicial, os ajustes, a incorporação do lucro líquido, as transferências 
para reservas e as distribuições aos acionistas 3 chegamos ao Saldo Final de Lucros ou Prejuízos Acumulados. 
Este é o valor que a empresa carrega para o próximo período contábil. É o que sobrou do "rio dos lucros" após 
todas as suas ramificações e usos. Este saldo final é o que aparecerá no Balanço Patrimonial como a conta de 
Lucros ou Prejuízos Acumulados, pronto para iniciar um novo ciclo de destinações no ano seguinte.

Mas a história não termina aqui. Às vezes, as reservas que foram criadas em períodos anteriores podem não ser 
mais necessárias ou podem ter sua finalidade alterada. É nesse momento que ocorrem as Reversões de Reservas. 
Por exemplo, uma Reserva para Contingências pode ser revertida se a contingência esperada não se concretizar, 
ou se a empresa decidir que o valor reservado é excessivo. Da mesma forma, uma Reserva para Retenção de 
Lucros pode ser revertida se o projeto de investimento para o qual ela foi criada for cancelado ou concluído.

Flexibilidade da Gestão: É como se o dinheiro que estava guardado em um dos "potes" da empresa fosse 
devolvido ao "pote principal" para ser redistribuído.

Quando uma reserva é revertida, o valor correspondente retorna para a conta de Lucros ou Prejuízos Acumulados, 
aumentando o saldo disponível para novas destinações ou para distribuição. É como se o dinheiro que estava 
guardado em um dos "potes" da empresa fosse devolvido ao "pote principal" para ser redistribuído. Essas 
reversões são importantes porque demonstram a flexibilidade da gestão em realocar recursos e adaptar-se a 
novas circunstâncias, garantindo que o capital da empresa esteja sempre otimizado para suas necessidades 
atuais.

A compreensão do saldo final e das reversões completa o ciclo da DLPA, mostrando não apenas como os lucros 
são gerados e distribuídos, mas também como a empresa gerencia seus recursos acumulados ao longo do tempo.

Saldo Inicial
Valor carregado do período 

anterior

Movimentações
Ajustes, lucros, reservas e 
distribuições

Saldo Final
Valor que vai para o próximo 
período

Reversões
Retorno de reservas não 

utilizadas



A DLPA e o Patrimônio Líquido: Uma 
Conexão Indissolúvel

Você já deve ter percebido que a DLPA não é uma demonstração isolada; ela está intrinsecamente ligada a outras 
demonstrações financeiras, especialmente ao Balanço Patrimonial. Mais especificamente, a DLPA é um 
detalhamento da conta de Lucros ou Prejuízos Acumulados, que faz parte do grupo do Patrimônio Líquido (PL) no 
Balanço. Pense no Patrimônio Líquido como a "riqueza própria" da empresa, o valor que pertence aos acionistas 
após deduzir todas as dívidas.

Cada movimento registrado na DLPA tem um impacto direto no Patrimônio Líquido. Quando a empresa gera lucro 
líquido, esse lucro aumenta o PL. Quando ela transfere parte desse lucro para reservas, o valor sai da conta de 
Lucros Acumulados e vai para outra conta dentro do PL (as reservas), mantendo o PL total inalterado, mas 
mudando sua composição. Quando a empresa distribui dividendos, o PL diminui, pois parte da riqueza é 
transferida para os acionistas.

Espelho das Decisões: A DLPA não é apenas um registro de números; é um espelho das decisões 
estratégicas da administração em relação à gestão de seus resultados.

Essa conexão é vital para a análise financeira. Ao examinar a DLPA em conjunto com o Balanço Patrimonial, 
podemos entender como a empresa está financiando suas operações e seu crescimento. Uma empresa que retém 
grande parte de seus lucros em reservas está reinvestindo em si mesma, fortalecendo sua estrutura de capital. Já 
uma empresa que distribui a maior parte de seus lucros em dividendos pode estar focada em recompensar seus 
acionistas, mas talvez com menos recursos para expansão interna.

A DLPA, portanto, não é apenas um registro de números; é um espelho das decisões estratégicas da administração 
em relação à gestão de seus resultados. Ela nos permite ver a dinâmica do Patrimônio Líquido, que é um indicador 
fundamental da solidez e da capacidade de autofinanciamento de uma empresa. Para um analista, essa 
interligação é a chave para uma avaliação completa da saúde financeira e das perspectivas futuras da companhia.

Patrimônio Líquido
A "riqueza própria" da empresa

Lucro Aumenta PL
Quando gera lucro líquido

Reservas Reorganizam
Transferências mantêm PL total

Dividendos Diminuem
Distribuições reduzem o PL

Análise Integrada
Visão completa da saúde financeira



Análise e Aplicação Prática da DLPA
Avaliar a Política de Dividendos
Ao observar a proporção do lucro líquido que é 
distribuída como dividendos, podemos entender 
se a empresa tem uma política generosa com 
seus acionistas ou se prefere reter lucros para 
reinvestimento. Isso é crucial para investidores 
que buscam renda passiva.

Analisar o Reinvestimento de Lucros
As transferências para reservas indicam o 
quanto a empresa está se autofinanciando. Uma 
empresa que retém lucros para reservas de 
expansão, por exemplo, demonstra um 
compromisso com o crescimento futuro, o que 
pode ser um sinal positivo de solidez e visão de 
longo prazo.

Verificar a Solidez Financeira
A existência de reservas robustas pode indicar 
uma empresa mais preparada para enfrentar 
crises ou aproveitar oportunidades, sem 
depender excessivamente de financiamentos 
externos.

Conformidade Legal e Governança
A DLPA mostra se a empresa está cumprindo 
com as exigências legais de constituição de 
reservas (como a Reserva Legal) e se suas 
decisões de destinação de lucros estão 
alinhadas com seu estatuto e com as melhores 
práticas de governança.

Compreender a estrutura da DLPA é apenas o primeiro passo. O verdadeiro valor dessa demonstração reside em 
sua capacidade de fornecer insights práticos para a análise financeira e a tomada de decisões. Para um estudante 
universitário ou um candidato a concurso, saber "ler" a DLPA é uma habilidade que transcende a memorização de 
conceitos.

Em um cenário de 2025, onde a transparência e a responsabilidade social corporativa são cada vez mais 
valorizadas, a DLPA (ou a DMPL, que a engloba) continua sendo uma ferramenta essencial. Ela permite que 
stakeholders avaliem não apenas o lucro gerado, mas também como esse lucro é gerido, refletindo a 
sustentabilidade e a ética da empresa. Por exemplo, uma empresa que consistentemente distribui todos os seus 
lucros sem formar reservas pode ser vista como menos preparada para o futuro do que uma que equilibra 
distribuição e reinvestimento.



Consolidação e Próximos Passos

Mapa dos Lucros
A DLPA é um mapa que detalha 
o caminho percorrido pelos 
lucros de uma empresa

Ponte Vital
Serve como ponte entre o 
resultado do exercício e o 
Patrimônio Líquido

Escolhas Estratégicas
Revela as escolhas estratégicas 
da gestão empresarial

Chegamos ao fim da nossa jornada pela Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados. Vimos que a DLPA é 
muito mais do que uma simples lista de números; ela é um mapa que detalha o caminho percorrido pelos lucros de 
uma empresa, desde seu saldo inicial até suas destinações finais, incluindo ajustes, transferências para reservas e 
distribuição de dividendos. Compreender essa demonstração é fundamental para qualquer um que deseje analisar 
a saúde financeira de uma empresa, sua política de reinvestimento e sua relação com os acionistas. Ela serve 
como uma ponte vital entre o resultado do exercício e o Patrimônio Líquido, revelando as escolhas estratégicas da 
gestão.

Em prática: Ao analisar a DLPA de uma empresa, procure entender se ela está reinvestindo seus lucros 
para crescer, se está sendo generosa com seus acionistas ou se está fortalecendo suas reservas para 
maior segurança. Essas informações são cruciais para tomar decisões de investimento ou para avaliar a 
gestão de uma companhia. Lembre-se que a DLPA é um reflexo das prioridades da empresa.

Autoavaliação:

Qual a principal finalidade da Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados (DLPA)? a) Medir a 
capacidade da empresa de gerar caixa. b) Detalhar as movimentações da conta de Lucros ou Prejuízos 
Acumulados. c) Apresentar o resultado líquido do exercício. d) Mostrar a composição dos ativos e passivos da 
empresa.

1.

A Reserva Legal é uma destinação de lucros que: a) É opcional e depende da decisão da assembleia de 
acionistas. b) É utilizada para cobrir perdas futuras incertas. c) É obrigatória e visa fortalecer o capital da 
empresa, limitada a 20% do capital social. d) Representa a distribuição de lucros aos acionistas.

2.

Qual das seguintes afirmações sobre a relação entre DLPA e DMPL está correta? a) A DLPA substituiu a DMPL 
para todas as empresas. b) A DMPL é um detalhamento mais abrangente que inclui a DLPA. c) DLPA e DMPL 
são demonstrações completamente independentes. d) A DLPA é obrigatória apenas para Sociedades por 
Ações.

3.

Um aumento no saldo de Lucros Acumulados pode ser resultado de: a) Distribuição de dividendos. b) 
Constituição de reservas. c) Lucro líquido do exercício. d) Reversão de capital social.

4.

Explique brevemente por que a análise da DLPA é importante para um investidor que busca entender a política 
de reinvestimento de uma empresa.

5.

Gabarito: 1. b) | 2. c) | 3. b) | 4. c)

Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais nossa 
compreensão do Patrimônio Líquido, explorando a 
Aula 7 3 Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido (DMPL). Veremos como a 
DMPL expande a visão da DLPA, englobando todas 
as variações do PL e oferecendo uma perspectiva 
ainda mais completa sobre a riqueza dos 
acionistas.

Recursos Adicionais
Lei nº 6.404/76 (Lei das S.A.): Para consulta 
das bases legais da DLPA e DMPL.

Pronunciamentos Contábeis (CPCs): Para 
aprofundar nas normas contábeis brasileiras.

Livros de Contabilidade Avançada: Para 
exemplos práticos e exercícios 
complementares.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


